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Sobre o autor


			Escritor e poeta; atua como Advogado Colaborativo e Consultor de assuntos legislativos e estratégicos nestes tempos pandêmicos. Gaúcho, criado na fronteira, em Sant’Ana do Livramento, (RS), depois ganhou o Mundo; atualmente vive em Brasília (DF). Faz parte do grupo de risco, pela idade avançada; tem boas perspectivas de como sair da pandemia sábio, tendo em vista que escreve poesias, artigos e crônicas para blogs, além de um romance, tudo ao mesmo tempo. Aventurou-se na profissão de escritor, pois entende que é hora de se expressar sobre o que acontece neste cenário, podendo, sob sua ótica, retratar a realidade do momento vivido.


		




		

			
Dedicado 


			Para os que foram poupados, e também em memória dos que foram atacados pelo vírus e não sobreviveram, um pouco do que se passou nestes anos covídicos! 


			Aos personagens deste livro, pessoas reais, que souberam transformar angústias e medos em sacrifícios e exemplos de coragem para enfrentar o vírus. 


		




		

			
Quem sou eu?


			Melquisedec (em hebraico מַלְכִּי־צֶדֶק / מַלְכִּי־צָדֶק transl. Malkiy-Tzadeq, “rei da justiça”, “rei da paz”) é um personagem bíblico do livro de Gênesis que interagiu com Abraão quando este retornou vitorioso da batalha de Sidim. 


			Diz-se que não teve ascendência nem descendência, a quem a história atribui-lhe características sobre-humanas, divinas. Alguém de enorme valor que instruiu os povos e lhes deu a civilização. * 


			No caso, Melquisedec de Jesus Neto, para simplificar, MJ, para os íntimos e público em geral. Cujo status atual é de recém-aposentado e com muita expectativa na vida futura. Alto, louro, medindo 1,75, um pouco baixo para as minhas necessidades. Entre outros predicados que a modéstia me impede de transcrever, no momento sou negociador e lobista.


			A narrativa a seguir pretende desenrolar o fio da meada, deixar algumas dúvidas a quem lê e a quem for contada esta mirabolante história. Para que não fique qualquer sombra de dúvida, não estou plagiando nem utilizando artifícios de outros autores, como Machado de Assis em Memórias Póstumas de Brás Cubas. Muito menos Júlio Cortázar, no seu livro O jogo da amarelinha ou Rayuela, em espanhol. Nem de longe, pois o que estou contando é sobre as últimas lembranças que me vieram à mente. Que se diga, a bem da verdade, antes do acontecido.


			Sim, o que estou dizendo é que nestes últimos três anos na Terra, o ora contado será digno de ser registrado nos anais da vida de qualquer sobrevivente. Humanos que somos, tratamos muito mal nossas conquistas e, pior ainda, os nossos revezes.


			Tudo se passou HORAS ANTES... Dito isso, começo pela primeira memória que me veio à cabeça, que não apareceu de um sonho, de fato aconteceu.


			* Wikipédia


		




		

			– 2019 –


		




		

			Capítulo 1


			- O que faço -


			Acabo de voltar de uma viagem pela Europa: Portugal, Espanha e Itália, para sermos precisos. Boas lembranças e fotos de lugares incríveis, além das comidas que deixam saudades. Está na hora de colocar a casa em ordem e de pensar em novas atividades profissionais. Procurar o que se chama de networking, acionar velhas amizades e tarefas que rendam algum dinheiro.


			Entrar no mundo digital é uma delas, pois ainda continuo escrevendo cartas, não mais com papel e caneta, agora pelo computador. Mas não dispenso o Correio para enviar a missiva, como diriam os mais velhos.


			E assim faço, na expectativa de receber de volta a resposta de alguém que ainda não conheço direito. As mensagens trocadas no computador não têm a força de uma carta, escrita com alma e sentimento profundo.


			Acordo e vejo que estou atrasado, até aí nenhuma novidade. É sobre uma possibilidade real de um trampo. Depois de ter “pendurado as chuteiras” como Economista e Consultor, agora sou lobista e negociador das boas causas. Ou seja, tornei-me um agente colaborativo que pretende resolver os conflitos de maneira pacífica e civilizada, como dizem os manuais.


			Cansei de ser alguém que via o mundo de uma maneira diferente, quero fazer algo que seja compensador. Assim caminha a humanidade, diz a letra da canção do Lulu Santos, e assim pretendi levar a minha história, com um pouco de sensatez e equilíbrio emocional.


			Antes de tudo, é preciso perseverar, mudar as coisas na vida e quebrar paradigmas. Mude como o mundo muda, me disseram, acompanhe as divergências, seja sagaz e caminhe pelo lado certo da vida.


		




		

			Capítulo 2


			– Chuvas de verão –


			Depois de uma tremenda enxurrada que a todos pegou de surpresa, em Brasília (DF), as ruas e avenidas ficaram alagadas, dirigi-me ao encontro de trabalho. É tempo de tempestade no DF, depois de 92 dias sem chover. Embora seja uma jovem senhora de 60 anos, Brasília ainda tem problemas em suas vias de trânsito devido à pouca ou nenhuma preocupação com o desgaste dos materiais. Sim, há dois anos caiu parte de um viaduto, no centro nevrálgico da capital que, por pouco, não causou uma tragédia.


			Agora estão preocupados com as condições das vias do Plano Piloto, refazendo as “tesourinhas” e ampliando as saídas para as cidades-satélites. Esqueceram as “bocas de lobo” por onde escoam as águas, que evitaria o caos que se forma depois de uma chuvarada, em especial no Plano Piloto.


			No mais, o Distrito Federal continua ampliando o seu número de habitantes de maneira exponencial, diferentemente do pensaram os seus criadores. Existem mais de 30 cidades, chamadas de satélites, em torno do Plano Piloto, e que sofrem, igualmente, as consequências de um clima seco e desafiante. 


			Bem, vamos aos negócios. E lá se vão alguns meses, depois dos encontros e desencontros e sem perspectivas a curto prazo de um trampo. Comecei, então, a fazer contatos e marketing digital. E não é que deu certo?


			Tive, logo, uma breve reunião com representantes de fármacos, que queriam que eu fizesse um trabalho institucional (lobby) junto ao Congresso Nacional, ANS* e ANVISA*. Seria para a liberação de um medicamento de uso continuado e controlado. A doença rara se chama Fibrose Cística.


			É um transtorno hereditário, com risco de vida, que danifica os pulmões e o sistema digestivo. A Fibrose Cística afeta as células que produzem muco, suor e sucos digestivos. Isso faz com que esses fluidos se tornem espessos e pegajosos. Eles aderem a tubos, dutos e passagens. Os sintomas variam e podem incluir tosse, infecções pulmonares reincidentes, incapacidade de ganhar peso e fezes gordurosas. Os tratamentos podem aliviar os sintomas e reduzir as complicações. 


			Este medicamento estava sendo usado em vários países, em especial nos Estados Unidos. Como se trata de doença rara, o SUS (Sistema único de Saúde) se encarrega de fazer a distribuição do medicamento em todo o território nacional. Os doentes podem ter acesso a esses medicamentos, sem custo adicional. Lá nos States, o FDA (Food and Drugs Administration) já tinha liberado e estava em pleno uso, com bastante sucesso.


			Então imaginei que o trabalho seria dentro dos padrões a que estou acostumado. Primeiro, reunião no Parlamento (Câmara dos Deputados e Senado Federal), depois enfrentar a burocracia Brasiliana, esta sim, cansativa. De início, tínhamos como aliados os familiares dos pacientes desta doença, entre outros que tinham contatos com os parlamentares que patrocinam estas causas médicas.


		




		

			Capítulo 3


			– Marvel –


			Comecei os primeiros passos deste intricado lobby, que contou com a parceria de muita gente e de inimigos sem conta. Tinha ao meu lado, como parceiro de negócios, Marvel Trindade da Silva, MAR, para os íntimos. Sujeito baixo e corpulento, tinha uma cicatriz no rosto, fruto de um acidente de trânsito, tempos atrás. Como profissão, era contador e também um equilibrista em divórcios, com dois para contar história.


			O seu primeiro nome vinha de uma junção do nome dos pais, Marina e Velino, muito comum no Centro-Oeste do País. Estava em Brasília há muito tempo, vindo de uma cidade mineira aqui perto, chamada Patos de Minas. Assim como ele, havia uma grande colônia de cidadãos “Paturebas”, assim chamados aqueles que vieram morar no DF. 


			Precisava, como eu, de muito dinheiro para se proteger, sustentar seus filhos e seus pequenos vícios. Ele me disse: “Acho que é hora da onça beber água, chega de amadores nesta capital.” Concordei com ele, pois precisávamos dar uma virada na vida.


			A sua excentricidade, se é possível assim considerar, era a sua Kombi 1987, de cor creme por cima e chocolate por baixo. Era de dar inveja a sua conservação e o seu desempenho. Havia recusado sua venda, por diversas vezes, a colecionadores. Dizia que ela fazia parte de sua vida.


			Tinha no seu Curriculum, ainda, uma filha, Maria Rita, que era portadora da Fibrose Cística. Dizia ele que o SUS fornece os medicamentos para os pacientes de forma gratuita. 


			Tinha, ainda, que ter cuidados especiais de fisioterapia e preocupações com clima, pois a doença poderia progredir se não fossem tomadas medidas de natureza epidemiológica. MAR, por isso, estava muito interessado na aprovação de uso do citado remédio.


		




		

			Capítulo 4


			– Aos negócios –


			Entramos de cabeça no negócio e começamos a agir e preparar o terreno. Sabia-se que a medicação poderia ser comprada e trazida em malas, dos Estados Unidos, por um preço exorbitante. Mas este não era o simples problema de desembaraço, e sim uma rede de intriga e de informações desencontradas. Brasília, por ser a capital do país, concentra um enorme poder de decisão, bem como sofre pela lentidão das resoluções de assuntos graves. Sem falar na capital subterrânea, semelhante à Washington, D. C., nos Estados Unidos, não conhecida por muitos. Assim, seria preciso preservar e procurar por locais insuspeitos para se obter as respostas desejadas, trabalho esse que exige além do tradicional lobby, conhecimentos técnicos. 


			A parte de logística ficaria com MAR, que poderia agendar e fazer outros trabalhos. Quanto a mim, MJ, teria que “passar o pano” e ir trabalhando rotineiramente no Congresso Nacional, sem perder de vista o Ministério da Saúde e ANVISA, para acelerar o processo de confirmação e liberação do medicamento para tratar desta doença.


		




		

			Capítulo 5


			– JORDANA –


			Na minha cabeça, tudo deveria ter começado por um encontro casual, no aeroporto de Congonhas (SP), com um breve papo, troca de celulares e e-mails, como acontece nestes novos tempos. No entanto soaria tão inverídico quanto impossível de acontecer.


			Assim pensava eu, horas antes, ao apresentá-la aos meus amigos e demais interessados em saber. Ou seja, como se deu este incrível encontro, até então impensável de acontecer. Só que não! Encontrei-a no mundo digital, onde as pessoas se conhecem e se reconhecem pelas “redes sociais”, para daí entabularem conversações, namoros, pegações, destilar ódios e recuperar amores perdidos.


			Foi assim que aconteceu, com um click, no FACE, perguntando se era eu mesmo, aquela pessoa que acreditava ser, por onde andava e o que tinha feito da vida, entre tantas outras indagações. Seu nome era Jordana Maíra das Oliveiras, mais conhecida por Jordana X, neurocientista, especialista em doenças raras, com mestrado e doutorado pela Universidade de Oxford.


			Trabalhou na África e Ásia, atrás de doenças (vírus) que poderiam virar pandemia. Pelas fotos que me mandou, continuava ser aquela pequena beleza morena, com um corpo malhado, de fazer inveja às de sua geração.


			Como fazia muito tempo que não a via, não pude deixar de saber de sua vida. Contou-me, em segredo, que estava se separando do segundo marido, por total falta de compatibilidade, uma vez que o ex tinha parado no tempo e se dedicava a acumular objetos. “Não dava para aguentar mais, então solicitei que ele se afastasse de casa”, disse-me ela num rápido e-mail. Mas segundo seu sentir, a ruptura ainda não tinha sido assimilada por ele.


			Embora tivesse sucesso profissionalmente, vivia em dúvida existencial. Apesar de passar em vários lugares e ter vivido experiências marcantes, aquela menina, criada no interior do país, possuía arraigados valores e cuidados conservadores. Dizia que queria ser bailarina, mas um acidente de bicicleta, machucando o joelho, interrompeu a sua trajetória para o mundo da arte.


			Carregava as características da mulher nordestina, com desejos reprimidos e forte religiosidade. Tudo fruto de sua criação e das heranças ancestrais que todos nós carregamos. Isto dizia muito dela. Mulher de muitos amores, personalidade forte, viajava o tempo todo pelo Mundo à procura de doenças ainda não catalogadas.


			Para dar continuidade ao que me preocupava, marcamos de nos encontrar no Rio de Janeiro para darmos início ao trabalho.


		




		

			Capítulo 6


			– H. JORGE –


			Como precisava de pessoas de confiança e que tivesse alguma relação com o trabalho que iríamos fazer, contatei um velho amigo. Marquei, então, um encontro no Rio de Janeiro para acertarmos os ponteiros. Lá estava ele, o amigo e parceiro, Horácio Jorge da Silva Grés, que tinha uma bagagem imensa em assuntos de espionagem industrial, perícias criminais e outras pequenas contravenções.


			Agora, este sulista estava em paz consigo, depois de ter enfrentado muitos dissabores pela vida. Um deles é ter ficado internado para desintoxicação alcoólica. Agora, rejuvenescido, tinha deixado o cabelo comprido, que o aproximava da figura de um paisano, ou alguém ligado ao mundo sertanejo.


			Tinha sido perito criminal da Polícia Civil, no Rio Grande do Sul, agora aposentado, dedicava-se ao ócio e a pequenos trabalhos investigativos. Torcedor fanático do Sport Clube Internacional (Colorado), que não vivia um momento muito feliz nas disputas que travava. 


			Teve muitos êxitos no seu trabalho investigativo, como desvendar uma série de assassinatos, bem como descobriu falcatruas num processo rumoroso, no Sul do país. Alugava provisoriamente, pelo Airbnb, um pequeno estúdio, em Copacabana, rua Prado Junior, reduto de noitadas inesquecíveis, no século passado, é claro.


			— Queria saber se este trabalho vai ter recompensa, pois preciso terminar minha casa, em Xangri-lá – disse H. Jorge, depois de muito chopes.


			— Claro – disse eu. – Este trabalho vai nos tirar do buraco em que nos encontramos.
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